
Agora já é uma realidade. Desde 
o início do mês de abril, a CRED­
UFMS, através da SICRED 
CENTRAL MS, integra o sistema 
do BANSICREDI. Veja o que isto 
pode significar no seu processo de 
desenvolvimento. Página 7. 

D_e_ olho no tetra, atletas e 
dingentes da CRED-UFMS 
c?meçam a organizar as seletivas 
vi_s0nd0 a participação nas 
disputas do VIII TICOOP. o qual 
este ' , Cha an~, será realizado em 
est· podao do Sul. Veja como 

00 os preparativos. Página 8. 

O Plano de Captação .Voluntária - CRED-CAP, 
na sua 2° versão, premiou dois cooperados, 

sendo um com uma TV em cores de 29" e a outra 
com uma motocicleta Honda de 125 cilindradas. 

Veia quem são os ganhadores sortudos na página 5. 

e DINHEIRO FÁCIL PODER SAIR CARO 
ebrtas facilidades em conseguir dinheiro podem cousor muitos oborrecimentos e dores de ta eça. Conheça algumos dessas "orapucas" poro poder evitá-los. Detalhes no página 8. 
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Clf11)0Grandt•MS 

CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO 

DlN!k,i Prntdet.- Celso Ramos Mgla 
Ohlor Mmlnlstratlvo Alfredo V P9relrai 
OlrtmtdtOpera96a RomlldoJosê Diu 

OntoresMjunlos: 
Cleodll dl Costa Marques 
Aodoaldo AIYes de Alencar 
Eduardo Antõnlo Millnez 
CONSELHO FISCAL 

Herman Kepler Rodrigues, Maria e. Aparecida, 
Valdlrdl e Sl1Ya; suplentes Ertvan da Silva, 

Samuel U Pires e Jaclra O. Silva 

COMITê 
EDUCATIVO CENTRAL 

Coordenador. IJvan Femanctes Pires Junlor 
~ "111onio Carlos Machado 

i• Secretirio Agrlplno s. franco e ' 
2° Sec:retirlo: Alberto R. Tamaoka. 

COMITtS 

EDUCATIVOS SINGULARES 
COMITt DO CCBS - Coordenador: Ivan 
Fernandes Pires Junlor, Vice: Rosanl Barcelos 
1• Secretária. Norlval da sova, ia Secretária: 
Vera Lucla Rodngues; COMITÊ DO NCV . 
Coordenaóõr: Renato Pinheiro, Vice: Reg1naldo 
Ferreira, 111 Secretãrlo: José leomar Gonçalves 
2° Secretário Antonlo dos Santos; COMIT~ 
00 MORENAO - Coordenador: Magno 
Rodngues, Vice; Carlos Alberto M. de Oliveira, 
1 ° Secretário: Carlos Alfredo M. Brasil, 2° Secre-
1ário • Mana Francisca de Resende; COMITÉ 
DO GRM- Coordenador: Er1van da Silva, Vice: 
Manoel Roberto Honda, 1º Secretário: Harildo 
Escol1stico da Silva, 2° Secretário: Antón10 Pau­
lo de Souza, COMITÉ DO CCHS/CENTRO • 
Coordenadora.: Agnpmo da Silva Franco, Vice: 
Marfíu Alves V. Loureiro, 1• Secretária: Maria 
Augusta Alves, 2" Seçretário: Soma Aparecida 
Santarosa, -COMITE DO PREF/DTAIDFB -
Coordenador: Antônio Canos Machado. Vice: rrto 
Adernar Coene, 1 ° Secretário: Edy Firmina Perei­
ra. 2° Sec:retirlo: Roberto Simeão P. Martins; 
COMITÉ IDO GRH - Coordenador: Suelí Regi­
na M 'li. Arakakl, Vice: Mar1ene Rosa de Souza, 
1• Secretária; Alberto Jorge Mac1el Guazina, ~ 
Secretãrio: Dorac1 Calista da Silva; COMITE 
00 NHU - Coordenadora: Alberto Hlkíto 
Tomaoka, Vice. Lucivaldo Alves do Santos, 1° 
Secretário: Maria Angela Rodrigues Santos, 2° 
Secretário: Marta Marques David, Colaborado­
ires: Albeno da SIiva Rocha. Adão Dias Garcia, 
Antõnlo Fontinelli de Moraes, Josafa Mattos 
Holanda, Jacob Alpires Silva, Oscar José dos 
Sant01 e Zilma Francisca Vital; COMIT~ DO 
CCET - Coordeoador. Flladeltio Sebas11ão E. 
Terencio, Vice: Sandra Regina B Bastos, 1° Se­
cretário: Jorge Augusto Amaral, 2" Secretãrlo: 
Adio Mancuelho de Souz.a; COMITÉ DO CEUA 
-Coordettador: Heraldo Brum Ribeiro, Vice: Ercilia 
Mendes Ferreira, 1 • Secretária: Eraldemar dos 
Sant01 Brito. 2" Secretário: Odemlr Gomes Ma­
ria; COMITÉ DO CEUL • Coordenador: Neuza 
do carmo Nascimento. Vice: Gerson de Oliveira 
P-lnlo. 1 ° Sec:reb!tio: lzaltíno Rodrigues da Silveira, 
2° S.C,etário: o.inervai Garcia de Oliveira; CO­
Mlft 00 CEUC - Coordenadora: Eunice das 
Neves P. de Almeida, Vice: Laura Helena Arruda 
da SDva, 1º Secretário: Valdevino Celeste da 
SIiva, 2" Secretário: G lson Paulo Soares de Oll-
11eira. 

EDITORAÇÃO e ARTE,FINAL 
Gfapho • Editora e Produçio Visual 

JORNALISTA RESPONSÁVEL: 
David Trigueiro ORT/MS 102 

Consciência é uma palavra multo utilizada pelas passo 
estando inclusive bastante desgastada. Felizmente Parªª e~ Gt, 
UFMS, estamos constatando o Incremento de um fene, a n6a e,, , 

tomada de conscl6ncla fínancelra entre os seus coope~&no, 0• 

No entanto, constatamos também que, esse fenômeno :doa. t1t 

processo, o qual para ser efetivo deve ser constante 8 az 1'a,r 
suas ações. cresce~~ 

O Programa de Educaçáo Continuada desenvolvido pe/ 
1 

permeia e norteia os seus objetivos, planos, metas e aç~ CFfEo 
nos organizarmos em comitês educativos, ao dlspon/b/liz 81

• As 
cassetes de treinamentos, assinarmos revistas conceltua:rnoa 
participarmos de eventos culturais e esportivos (palestras ª'• to 
seminários, cursos, treinamentos, torneios esportívos, Te/ en, 
exercitando essa política educativa. 

8ª'¾o. 
Ao orientarmos as pessoas da comunidade universitária qu 
perigos e armadilhas de aplicações e empresas f raudulentaªnto, 
estamos exercendo esse papel educativ? salutar, visando as 
consciência dos interessados na elevaçao da sua qualidade tne 
A convivência numa cooperativa como a CRED-UFMS cons/9 

numa rara oportunidade de aprendermos e exercitarmos co lftJ,.,. 

comportamentos que deveriam ser básicos na vida dos cida~ 
geral, mas que infelizmente não é. Aqui não esperamos que ª°' 
•dê um jeito, tome providências". Nós, coletivamente, procu,º 
encaminhar as soluções, conforme as nossas próprias dem/~ 
disponibilidades de recursos. ~. 

A CRED-UFMS é uma alternativa no mercado financeiro da 
Contudo, sua atuação está voltada para a educação financeii IJ~ 
adequado do crédito e não simplesmente para gerar lucro seª ea 

dado pelo ser humano, que você é, e não pelo peso do s~u " 

TODOS OS DIAS SÃO DAS MÃ 
Os quase 1300 cooperados da CRED­

UFMS sentem que essa convivência os tor­
na numa espécie de família, cuja mãe coleti­
va é a própria Instituição que os abri-
ga, protege, apoia, puxa a orelha 
quando é preciso, a qual procura 
compreendê-los e fazer crescer 
pelo puro prazer de ver alguém 
querido se dar bem na vida. 

As mães cooperativistas sa­
bem que elas próprias fazem 
tudo isto e muito mais pe-
los seus filhos. Elas são 

mestras na arte do amor ' 
desinteressado, aquele 
que não espera nada em 
troca, a não ser um pouco 
de carinho e boa vontade. 

A essas mulhe. es, mães 
dedicadas, com rostos, cores de 
pele, peso, altura, sotaques, fonna-
ção familiar e cultural dif crentes, mas que 
guardam uma incrível semelhança, quan­
do se trata de seus filhos, é que a CRED­
UFMS, a mãe virtual de todos os seus co­
operados rende suas homenagens todos 
os dias do ano. 

O segundo domingo do mês de 1 

dedicado populannente à manif~i 

carinho e reconhecimento dos ~'J 
mães em todo o mundo. É sem 
dia especial para todas as fanu'Jias, 

sive a "crediana". 
É no exemplo dessas 

mães que a CRED-Uf)!S, 
vés de seus diretores, 
nários e lideranças 
inspirações no dia-wi. 
tanto, ela as revercooa 
amente. 

À todas as mães m 
nidade universitária a 
UFMS deseJa que 
dando amostras de• 

1 

severança e bons ~ • 
O retomo desse mv • 

medido na satisfação de ,-cr 

lhos cumprindo o seu destino n.1. 

sentir e ser importante na co~ 
sas personalidades. 

Vocês, mães, merecem toda.s 15 

e homenagens por trazerem e eoc 
rem seus filhos à vida e à luz l/tll 
beijo e parabéns 
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bem valtoso, o qual a ser uma cooperativa, deverá . 
'.;&úde ! ulm somente quando ele uma demanda de um grupo desurgir de 
1 • te fa ta • 1 • t d pessoas """te ~cn e-.sa frase seJa um u- m eressa as totalmente • d 

~· Enthôra ~ 1 • d d 1 ' tn ependentc ir,,, utn, retrata fielmente a rea 1 a- e qua quer ou~ra organização ou insti-
tJr.coni l atmcnte dos tra- .--••r.iz:---t... tu1çao, conforme recomenda 
~ ~:c:s assalanados e a doutrina c.ooperatiyista. 
~lbl dent somente des- . A CRED-UFMS tem par-
~de~ renda para cus- hc1pado nesse processo 
~ fonte ~" suas despesas, tr • d ~ tod&l- = .. res mgm o-se ao apoio ini-
1esr as de saúde cial, principalmente no que 
nt1~1,e a Universidade & ,qut n d .. se re1ere à organização e à 

• l existe o Plano e l divulgação da doutrina co-
l:.ncia à Saúde - PAS, -~ . operativista. 

ua1 está nnculado uma s1gmficah- As condições básicas para a cons-
ao!arcela dos servidores da UFMS. tituição da cooperativa de usuários de 

ub5idiado, ele Já viveu momentos de serviços médicos indicam que ela po-
ld' financeira. De um certo tempo derá nascer forte, em condições de pros-
o ~cá, no entanto, ele vem trabalhan- perar e, certamente oferecer bons ser-
"com dificuldades" como costumam v1ços aos seus cooperados. 

~licar os seus dirigentes. As despesas com saúde, mesmo re-
.-r d "1 "fi d l As causas esse co apso man- corren o-se aos p anos, têm um signi-
ceiro, segundo os dirigentes atuais foi ficativo peso no orçamento dos servi-
a retirada dos subsídios, que vinham dores, principalmente daqueles que o 
do Governo Federal. Por isso foi neces- utilizam raramente. 
sano a contribuição dos próprios ser­
ndores para manter em funcionamento 
os serviços médicos, hospitalares e 
odontológicos. 

!Isso possibilitou a atual direção da 
UFMS sanear de vez as contas do PAS 
e prepará-lo para uma possível trans­
fonnação em uma organização própria 
dosservidores. Assim, os entendimen­
tosnessc sentido vêm sendo feitos com 
diri~entes da CRED-UFMS, os quais 
~iam essa 1déia 

Ao que tudo 
indica, em breve 
essa transforma­
ção poderá ocor­
rer. Mas, vale 
lembrar que a 
nova organiza­
ção, que poderá 

Mais do que 
economia fi-
nanceira, a 
nova cooperati­
va deverá im­
plantar um pro­
grama de edu­
cação continu­
ada, com vistas 

à manutenção da saúde do servidor e 
de sua família, o que certamente tam­
bém melhorará a qualidade de vida dos 
seus cooperados. 

Essa parece ser uma 1dé1a saudável 
EngaJe-sc também neste esforço de cri­
ação. Afinal, o beneficiado serâ voce' 
Os primeiros passos de um novo em­
preendimentos são sempre os mais di­
fíceis. Procure discutir e part1c1par ati­
vamente. Sua BJuda é bem-vmda' 

RECOMENDAÇÃO 
DA OCEIIS 

Em recente encontro de h­
deranças cooperativista do 
Estado do MS, os diretores do 
Sindicato e Organização das 
Cooperativas do Estado de 
Mato Grosso do Sul -
OCEMS recomendaram a 
implementação dessas idéi­
as, principalmente a partir de 
grupos já constituídos e coe­
sos, como no caso da CRED­
UFMS, porque isso facilita a 
constituição desse tipo de 
organização. 

Outra vantagem apontada 
pela OCEMS, refere-se aos 
aspectos da cultura coopera­
tivista. Embora de Ramo dife­
rente, os principios são os 
mesmos, aplicando às res~ 
luções de necessidades di­
versas. 

t 
.. ~ ... 

televe•tl• •• .. ,,. ..... 
tle•lcíD• -• 

ce1tN:3•t1•tuu. 
tornun· A ASSUFMS, visando sempre o melhor para seus associ~dosÁtv•r•tl■. M•• Pt!-:C1! 
A.lérn ~~ ~~e acaba de firmar convênio com a Real• tld• D~!~ro ':cê teró um I•~~- ti• 

ao precisar de cheque ou dinheiro, através O con •eillc•••■tea. 
Desconto especial de 3% nas suas compras. 
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Quando algum cooperado da CRED­
UFMS comenta sobre o clima de camarada­
gem, eficiência e rapidez nas Assembléias 
Gerais Ordinárias, com alguma pessoa tam­
bém ligada à outra cooperativa, a expressão 
é de espanto e incredulidade. 

Não há milagre nem "balela". Esse tipo 
de rest.iltado a CRED-UFMS vem conseguin­
do há algum tempo, graças ao sistemático 
trabalho de administração voltada à neces­
sidades e o respeito à cultura dos seus sóci­
os. Assim, ao adotar a prática das pré-as-. 
sembléias em todos os seus comitês 
educativos, as questões !ocahzadas e tam­
bém as de interesse mais abrangentes pas­
saram a ser discutidas e devidamente 
esclarecidas ou encaminhadas a quem de 
direito. 

As pré-assembléías também evitam que 
os servidores da UFMS tenham de deixar o 
seu setor de trabalho, o que diminui sensi­
velmente o seu esforço e também a resistên­
cia dos chefes eni liberá-los do serviço. 

Essa metodologia leva em conta ainda a 
abordagem e a linguagem mais adequadas 
para cada grupo de cooperados. Em conse­
qüência, a comunicação torna-se efetiva. 
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EDUCAÇÃO CONTINUADA 
Toda essa movimentação exige esforço e 

"fôlego" redobrado por parte dos dirigentes 
da CRED-UFMS, tanto de tempo para apre­
paração e realização das reuniões, quanto 
da elaboração de abordagens, recursos e 
conteúdos das mensagens interativas, além 
do exercício da democracia. Uma verdadeira 
maratona que redunda nos bons resultados, 
traduzidos no clima de confiança e tranqüili­
dade dos cooperados. 

Todo esse esforço faz parte do Programa 
de Educação Continuada que a CRED-UFMS 
vem desenvolvendo junto aos seus coope-

rados. Ele inclui a participação 
especializados, seminários, 
ões técnicas e vários livros e 
como dezenas de fitas de ví~da 
estão à disposição de todos ~ 

Junto com o programa de 
dessas inovações, a Diretona i 
UFMS está pedindo aos seus 
procurem conhecer os materialS 
para o desenvolvimento pro 
pecial os de assuntos ligados 811 

vismo de Crédito e ao mercado 
em geral. 

REENCONTRO 
E CONFRATERNIZAÇÃO 

É claro que nas Assembléias da CRED­
UFMS todo o rito formal é rigorosamente se­
guido pela i.ua Diretoria. Mas o clima, como 
dissemos é mesmo <te reencontro e conft-a­
temização. 

Afinal, por ser mulhcampi, a UFMS nem 
sempre favorece a convivência dos seus ser-

vidores, inclusive dos qu~ 
setores distantes numa m AcJJ 

Em alguns momentos, ~iaf 
a reunião de uma grande f~ E é 
mmto tempo não se encon ~,e 

• oss~ sentimento que penneia 
pantes. 
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DELIBERAÇÕES DA 

dehberações da AGO fo-
·nc1pa15 tas do e:xerc1c10 de 

AC iP'1 - d~ coo 1 
r~ .. rô\,aç.10 .... mentos e Descnvo -

Ili"'.~ d 10,·e~u 
., 0 pJaJIO e ·odo que se estenderá até 

1o9 e ~-ra o pen 
~to•-. 

de 1999· 1 itos os novos membros 
,t,emee - F. 1 

~ tan de Adrnirustraçao e isca • 
~(l~ 

O C~nscl~o de Administração fica assim 
conshtu1do: diretor-presidente Cels Ra . , . o mos 
Regis; diretor-administrativo, Creodil da Cos-
ta Marques; ~iretor de operações, Romildo 
José Dias, diretores adjuntos: Flodoaldo 
Alves de Alencar, Marilena Santomo e Valdir 
da Costa Silva. 

Já o Conselho Fiscal fica 
constituído pelos seguintes 
membros efetivos: Erivan da 
Silva; Luc1valdo Alves dos 
Santos; Maria Conceição 
Aparecida; e pelos suplentes: 
Francisco de Assís Machado 

' \. z Harildo Escolástico da Silva e 
~ .:/ Eveline Maria Resende Valle 

Costa Peters. ... i Vale lembrar que os novos 
..._ ~ eleitos como conselheiros so-

mente tomarão posse no cargo 
após terem seus nomes homo-

AGO 
logados pelo Banco Central, conforme legis­
lação pertinente em vigor. 

INCORPORAÇÃO 
DAS SOBRAS A 

CONTA CAPITAL 

Por proposição do Conselho de 
Administração, a AGO aprovou a m­
corporação das sobras financeiras 
auf eridac; no ano de 97, à Conta Capi­
tal de cada cooperado, proporctonal­
mente às operações efetuadas no pe­
ríodo. Essa proposta já é uma tradição 
na CRED-UFMS e atende ao que de­
termina a lei cooperativista de, visan­
do a reaplicação desses recursos, na 
própria empresa. Também serão credi­
tados os juros ao capital de 6% ao ano. 

VEM AÍ A 3ª EDIÇÃO DO CRED-CAP. 
O JOGO· DO GANHA-GANHA 

e ID 
j 

As duas primeiras versões 
f~ um sucesso só. Por isso, 
ª diretoria da CRED estará lan­
~. em breve, a terceira edi­
~doPr<>gramadeCapitaliza­
çao Volunt~..: 
~ia, o Já conhecido ~ 

~cm Part1c1pou ganhou e 1/ffj, 

da s· ~ muito mais ain-1~ •• un, o mvestim d 
ºPcrad ento oco- 1 
pai,.;_.º. n~ seu próprio 

Wl!Jlon10 e ma· W 
conio . is conhecido ~ 

Do Ponto • ,: z 

do a sua cooperativa. isto quer dizer que a 
CRED-UFMS passa a dispor de mais recur­
sos em dinheiro para emprestar ou aplicar em 
produtos e serviços, os quais favorecem di­
retamente ao conjunto de seus sócios e co­
legas de trabalho. 

Em outras palavras, fazer uma aplicação 
financeira na CRED-UFMS é um ato solidá­
rio, pois além de você obter os melhores ren-

Esabc
0 

Jogo?º ganha-ganha. ff, 
Porque? l'i 

aotnvcstir de Vtsta coletivo ~ rm 
CStá forta1 no CREo-cAP você / / t mplada com uma CCcndo . . Antõnla Araójo doa Santoa do CCBS vibrou ba1tanta ao aar con • 

C cap1tahzan- motocicleta Honda da 125 clllndradu 

Joa11on ChaVH da Brito do NHU comacnora ao~ a 
talavlslo em coras da 29 polegada 

dimentos, também estará proporcionando 
condições para que outros cooperados _ob­
tenham créditos. Isto é um Ato Cooperan, o. 

Na primeira ...-ez foi um micnlCl,mputador 

486 Na segunda foi wna tele,isão em cores 
de 29 polegadas e uma motocicleta Ronda de 
125 cilindradas 

Estamos aguardando a sua ordem de co-
operar e faturar. 
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NOVAS COMISSÕES ASSUM~ 
COM VONTADE DE ACERTAII 

As com1~sõcs pennancntc'- e tcmporA· 
rias~ as pnndp:us •'ferramentas" adnu• 
mstrativas da CRED-UFMS, na fCS('\\ução 
dos probkma.<: e das demandas dos Fcus 
cooperados. Elas se c.aractenzam rela 
cspcc:1fic1dade. ag1hdadc, hbcrdadc de 
ação, ~rometimento oos se~ membros 
e nmda pela oompetênc1a tl!cmca •. 

Durante 8 AGO foram anunciadas as 
()OmpôSlÇ'ÔCS de novas comissões e con­
lfirmada.\ as Ji cx1'-tentec., com a1)!Umas 
reformula~. Assun, a de Cesta Básica 
ser! coordenada por Alfredo Vicente Pe­
mra e mtegrada por. A.dcrmrCorrêa. José 
iPmto Brasil Si~nnho Júmor. ledoina de 
tmuda Regi~. Sandra Regina Bertocini 
Bastos e\ era Luc1a Rodrigues. 

'A ComISsâo de Crédito serã composta 
por Alberto Rikito Tomaoka, Hugo Souza 
P.acs de Barros, h an Fernandes P1res 
Juruor,JaciradeOli, erra Macedo da Silva, 
Luc1a Monte Serrat Alves Bueno e Mana 
Elizabcth M. C. Don al. 

' 
Auto :serviço, rapidez no atendimento, 

banco 24 horas, modernidade. Essas são 

as palavras de ordem da CRED-UFMS. 
Assim, ela reinstalará na sua sede e tam­
bém no Hospital Universitário, dois termi­
nais de saques e caixa de auto-atendimen­
to, o que facilitará ainda mais a vida dos 
cooperados. 

A decisão de investimento na moder­
nização e melhoria do seu atendimento aos 
cooperados é uma constante. Todo esse 
esforço está sendo incrementado dentro 
de uma política estratégica de crescimento 
planejado e seguro. 

Segundo os dirigentes da CRED­
UFMS, há a preocupação permanente de 
melhor atender as demandas dos coopera-

DÉBITOS AUTOMÁTl~a>S 
É um ato de inteligência e praticidade 

vincular as contas de âgua, luz e telefo­
ne à nossa conta corrente agui na CRED­
'UFMS. Além do mais, isto evita perda de 
tempo e espera na fila de pagamento. Po­
rém, para que essas contas sejam de fato 
pagas é preciso termos saldo suficiente 
no valor dos débitos. 

O plancjamento e a previsão de gas­
tos prec,sa ser feito com critério e bom 
senso O alerta estâ sendo dado porque 
alguns cooperados estão retirando todo 
o saldo de suas contas correntes, logo 

após o pagamento mensal, deixando suas 
contas a descoberto. Depois vem corren­
do falar com a gerência exigindo que a 
CRED-UFMS pague as suas contas, 
"porque elas estão vinculadas". Esta 
operação é chamada de adiantamento a 
depositantes. Ela é limitada de acordo 
com o volume de depósitos a vista, con­
forme instrução normativa do Banco 
Central do Brasil e tem custos para quem 
o utifüa. 

Cooperado, não emita cheques sem 
fundos ou faça compromissos além de 

dos. "A caminhada pode parecer lentais 
vezes, mas estamos andando para fremee 
para cima, dentro de nossas possibilq. 
des atuais e até mesmo ousando em algum 
momentos", argumentam eles. 

A notícia da implantação dos cawi 
eletrônicas tem deixado eufóricos os coo­
perados e dirigentes. Eles acreditam IPI 
haverá um significativo avanço rumoàsa­
tisfação das demandas dos coopera 
"Ela estará caracterizada como um bm 
moderno e com credibilidade", avalia 
eles. Os terminais serão eletrônicos, IIIISO 

nosso atendimento continuará senoo 111-
mano", reafirma a gerente da Instituiçài 

co01 1 
seu orçamento Antes, convers_e ~ 
gerência da CRED-UFMS. O~ otoS 
ficiado será você! Evite aborrecune 
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MATO RO DO 

ll STA I_NTE . ~DO AO N 1 
Essa integraçao pod~ sign,t,car um grande salto de qualidade 

nos serviços e facilidades das credis 

a C()(.)perati\a de Créd1to do 
l -.,,tcfll G ... ~ .. so do Sul Já está mte-

l 1 f0 lV•, 

~ Je' ª te 80 Bans1crcdi Banco 
~ ofic1al~~~1 s A., desde o final do 
f'.... f'\ 0 s1e1~ 

Ol"°per-1 0 passado 
-~ -0e n,arÇ _ ocorreu com a aprovação 
11,.,.. "r.içao . . _ 

,-1ntet; d res da Instltwçao, das en-
-,nUola o G 

dOl- l "'· --~· 's Centrais de Mato ros-
daS StClçu, s. 

~ Mato Grosso, no 1stema 
J sul e ·-

,o O Até aquela ocas1ao, o grupo 
BJ!l.'1cred\ dores era constiruído por re­
d.~ contro 

8 
daS Sicredi 's do Rio Grande 

~tantes 
:i ui e do paraná. . . 
dO S CREl)-UFMS é a úmca Cooperativa 

A. . uroano a fazer parte da Sicredi 
de ~~S e também do Bansicredi (por 
central· 

0 
Estado de MS. Ela tem tam-

.,,4uanto), n .. d 1. · 

... • patrimônio indiVI ua mscnto 
i..n1 o IJ]310r ·b·1· 
u--eentral Estadual. "Isto nos possi i ita 
na arncipação mais efetiva nas oper~­= ~o Sistema de Crédito no MS", avaha 

o presidente da CRED·UFMS _ Celso 
Reg1s. 

. A ~desão da CRED·UFMS ao Sistema 
S1cred1 n~ Estado abre caminho para no. 
vas fihaçoes de cooperativas de crédito 
urbano, ? que fortalecerá ainda mais O gru­
po econom1co. 

A logomarca da CRED-UFMS deverá 
ser modificada, confonne regimento do sis­
tema. Será adotada a marca do Bansicredi 
com a sigla SICREDI-UFMS. 

Para a diretoria da CRED-UFMS, a en­
trada em operação do Bansicredi no MS 
significa um grande avanço para o desen­
volvimento de todo o Sistema Cooperati­
vo no MS, em especial para o Ramo de 
Crédito. 

Está prevista para até o final deste ano, 
a instalação de uma agência do Bansicredi 
no MS, possivelmente na capital. Mas as 
operações financeiras já começam a ser 

feitas através do Sistema Sicredi, uma vez 
que a Stcredi Central MS está totalmente 
adequada e preparada, para gerenciar em 
maior escala os produtos e recursos das 
cooperativas de crédito do Estado de MS. 

COMITÊ CENTRAL 
E .OVA COORDENAÇAO 

A nova Coordenação do Comit~ C~n­
tral Educativo da CRED-UFMS seraA eleito 
na reunião do dia 15 do corrente mes, em 
Campo Grande. Os coordenad~res dos 
comitês setoriais já estão se articulando 
para apresentar uma chapa, que possa re­
presentar O consenso e tenha re~paldo para 
desenvolver os programas mais relevan­
tes para os sócios da Cooperativa. 

O Programa de Educação Continuada 
tem dado bons resultados. E o entendimen­
to dos coordenadores de comitês é o de 
incrementar essas ações. Mais do que nun­
ca, a CRED-UFMS busca a qualidade e a 
excelência em seus serviços e produtos. 
Ao ser a primeira cooperativa de crédito 
wbano a filiar-se a SICREDI Central MS e 
também ao Bansicredi, as suas responsa­
bilidades cresceram consideravelmente 
neste sentido. 

Assim, o desafio interno de busca in­
cessante pela qualidade aumenta a cada 

gestão As coordenações têm se supe­
rado a cada ano Para manter A essa ten­
dência, os novos dmgentes vem mves-

tmdo na atualização, ino\'açào e parttct 
paçào do processo de trabalho desen-

\ Oh tdo 

Receba e t • e veja a diferença. 
o seu salário pela oopera tva 

1 

• 
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.CU DA O~- Mn!!!e!ão!c,~i~o~~~-\ Quase semp:re as !ªhc1l1da~eps rendem as pessoas nas horas d~;11i verdadeir:as armadil as qu " . . ,, ic.,_ Desinformados f~cdild1tados deve-:se totnar l.lft._.., •'()fCJttCfi10S a-Mito 11imit~d~ ''. ·~­
dito imediato e sem burocracia • Anun-

e precisando urgen- c~1da os~ para evitar Prob\~ temente de dinheiro am a ~atores do ~ue o at\ial ·•141 para saldar os se_us Assim, ~ an_áhse detalhada 
tios como estes 
fazem parte do 'Ce­
nário ao dia-a-dia 
das pessoas seja 
atrB\'CS de publica­
ções, ,·ia rãaio, televi­
são, ou até mesmo por 
telefonemas e malas di­
retas. As instituições fi-
nanceiras travam uma 
verdadeira guerra para 
conseguir fazer negóci­
os com os seus ou com 
novos clientes 

compromissos, pnn- to, de pref erenc1a com a ajuda do 
cipalmente os funci- gado, um administrador, urn de 
onários público_s um_gerente de banco de sua que só têm uma úm- mais recomendado, antes d""'e .,....._._ .. ca fonte de renda são qualquer documento. 

"presas" fáceis. para esse Os funcio~ários e dirigentes da tipo de operação. É Justamente UFMS tambem pod~ ser sobre esses perigos que estamos sobre :sses assuntos, inclusive . -~=--.... al rtando os servidores da UFMS, em soas nao cooperadas. Essa é "' e •• dC um especial os cooperados da CRED. Jehv?s a oope~ativa de Cr· . Antes de "sucumbir" ao desespero de porc1onar educaçao financeira causa e aceitar esses tipos de negócios cooperados. 

ALERTA VERMELHO 
está 

alertando os 
seus cooperados 
e a comunidade 
universitária em 
geral, sobre a 

ros, chegando à incrível marca de 20% ao 
mês. Isto é agiotagem. Cuide-se! 

As irregularidades mais evidentes são 
empresas que, a rigor, não têm nada a ver 
com o mercado financeiro operando nes­
ta área específica. As associações nacio­
nais de categorias profissionais, ~r exem­
plo costumam estar nesse jogo. 

contratos juros e cálcul 
altos e, às vezes, irre 
dado é pouco. Não se il 
sas de facilidades de 

Quando constatar 
irregular ou suspeita 
dades competentes, co 
denúncias podem ser 

existência pseudo-empresas de crédito, 
que se disfarçam de previdências priva­
das, seguradora de grupo, etc., e que es-
1ão operando aqui na UFMS, cobrando 
mna "contribuição" mensal de 20, 30 e 
até 50 reais, praticam taxas imorais de ju-

Mas há até instituições financeiras 
conhecidas nacionalmente que não me­
dem esforços para bem servir pessoas em 
dificeis situações financeiras. Mesmo al­
gumas dessas podem esconder nos seus 

T 

na Defensaria Pública d 
delegacia de polícia esoecíam 
suntos econômicos. 

Agiotagem é crime! 
finitivo ! Chega de impuni 

/) Jácome-
/½ çaramasmo-

O TICOOP faz parte dos 
festejos do Dia Internacional 
da Cooperação, comemorado 
mundialmente no primeiro sá­
bado do mês de julho. 

sucesso da delegação. cure o coordenador de• 
Comitê para iniciarimcit 
mente os treinos e saba 
calendário ~ seleti• 

vímentações 
no sentido de 
organizar as se-

( \ letivas interna 
_/ dos atletas que 

representarão oficialmente a 
CRED-UFMS, nas disputas 
do VIII Torneio de Integração 
~erativista-TICOOP, or­
ganizado anualmente pela 
OCEMS. A COPAMIS, da ci­
dade de Chapadão do Sul 
sedí~á este maior evento es: 
porhvo-cultural do 
cooperativismo do MS, este 
ano. 

A CRED-UFMS corre atrás 
d~ tri-campeonato da competi­
çao. Sua delegação costuma ser 
a mais animada e aguerrida. 
Desde o ano passado, a orien­
tação ~s dirigentes tem sido 
no se~hdo de incrementar ain­
da maIS o espírito participativo 
fraternal, disciplinado e amis: 
toso, sem, contudo, perder o 
com~~ometimento dos atletas e 
fam1hares, que também costu­
mam acompanhar e torcer pelo 

. . Você está convocado a par­
ticipar e defender as cores da 
C~D-UFMS. Para tanto, pro-
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